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PORTO 14 DE JUNHO. 


NAVEGAÇÃO DO BALTICO. 


O priscrrio humanitario de ha muito es- 
tabelecido que as nações devem fazer todo o bem 
na paz, e o menor mal na guerra, triumpha no 
momento rodeado de todas as considerações que 
exige a ilustrada civilisação da epocha. 

A existencia das Sociedades de hoje, tendo 
por baze o desenvolvimento das classes industriaes, 
precisa da paz como regra geral atravez de todos 
os sacrifícios em harmonia com a honra, digr 
dade e bem estar das nações: mas se é forçoso 
recorrer à guerra, porque motivos pundonorosos 
obrigam a este estado excepcional, prehencha-se 
essa terrivel necessidade de modo a ferir o menos 
possivel aquella existenci; 

Assim o comprehenderam as grandes potencias 
europeas donde tem partido a ilustração e a liberda- 
de. A guerra actual não significará a deslustração 
da especie humana na completa deshumavidade , 
no latrocinio, e no desenfreio das paixões ruins; an- 
tes será a expressão pratica do modo como se 
disputam pelas armas inimigos cavalheiros, pres 
tando homenagem ao bom senso, e respeitando 
os interesses da humanidade. A guerra sendo um 
mal, é ao mesmo tempo assim um meio civi- 
lisador, que hade levar poderosas influencias ás 
classes industriaes. 

Garantido o commercio aos neutros na pos- 
sivel plenitude, respeitado o direito das gentes, 
banidas as cartas de corso, que eram a organi- 
sação do loenpletar com o alheio, serão minora- 
dos os males que attrahe a politica quando de 
mãos dadas com a força. A justiça na guerra não 
será um nome vão, uma imagem do bem que 
não póde conseguir-se, 

Temos tudo a esperar da guerra actual à 
sombra da neutralidade. Se por um lado os pro 
ductos que importamos da Russia, tem de vir 
no momento sobrecarregados com as despesas do 
transporte pela Prussia, e a elevação de frete e 
seguro affectando assim nossos consumidores d'a 
quelles productos, eaugmentando o deflicit da nos- 
sa balança; por outro a guerra póde ser um meio 
de engrandecermos a nossa navegação, tirando 
grandes e proveitosos resultados para o nosso 
commercio. 

- Os navios portuguezes encontram agora com 
muita facilidade fretamentos para os mares do 
norte. Convem aproveitar o ensejo, e acostumar 
nossos marinheiros áquelles mares a que não são 
muito affeiçoados. 

Nossa troca com a Russia sendo-nos muito 
desvantajosa quanto a productos. o desequilibrio 
sóbe com os fretamentos feitos até aqui, quasi 
todos em navios d'aquella nação. Hoje, vedados 
os navios russos de atravessar os mares, não la- 
verá difficuldade em nos apossarimos da navega- 
ção de nosso commercio particular do Baltico , 
tendo a vantagem de a aproveitar ao mesmo 


“ai para a Inglaterra. 


ducção, pelas aguas, dos objectos que nos vem da 
Russia, é um grande passo, que habilitando a 
praça a receber aquelles generos em navios na- 
cionaes, vai augmentar-lhe consideravelmente a 
importancia mercantil, 

Felizmente nestes ultimos tempos alguns ar- 
madores começaram a voltar se os mares 
do norte, conseguindo vantagens de convidar. 
E a prova mais plena de que nossa navegação, 
gando-se âquelles mares, tem de soffrer que 
accuzem por censuravel e preguiçosa indolen 
cia. 


Se o commercio do Baltico, imitando o 
do Brazil, guardadas as proporções, animasse o 
transporte nacional de seus generos, conseguiria- 
mos o resultado de quasi privativamente sermos 
os conductores dos productos que consumimos 
à Russia, 

A navegação é menos trabalhosa para o Br: 
zil, e offerece lucros de muior vulto; mas tam- 
bem pede maior somma de capitaes pela con- 
strucção propria que exige. Com o dispendio de 
um bom navio para o Brazil, de certo se po- 
dem construir tres para os mares do norte. Os 
lucros não descerão de importancia pela certeza 
e segurança de frete, quer para a Russia quer 
para a Inglaterra. 

A portia de não aproveitarmos em grande 
senão a navegação para o Brazil, tem -nos acarre- 
tado a depreciação de conhecimentos e temeri 
dade de mar a nossos marinheiros, que aliás po- 
dem medir-se com os melhores do mundo. Um 
principiante leva um navio ao Brazil, e a avidez 
de economia traz a falta de saber ou de arrojo a 
bôa parte de nossos commandantes, 

Os mares do norte seriam uma bôa escho- 
la pratica e auimariam a theorica, que está para 
ahi abandonada. É raro achar piloto que tenha 
frequentado uma academia. 

Os commerciantes do Baltico tem o propicio 
da occasião para applicar alguns capitaes à con- 
strucção naval. A vontade póde vencer todas as 
dificuldades que por ventura intimidem, Todos 
os dados de probabilidade são a favor. Lisboa e 
Porto contam commerciantes do Baltico na po- 
ção de capitalistas. Pequena somma applicada à 
ação dará um bom resultado, salvando a 
o 
dinheiro que jaz sem producção. Bastaria só ani- 
guns armadores que tem todos os dese- 
jos, mas que lhes falta quem os auxilie. As par- 
cerias sendo um grande meio de animar a nave 
sação dariam no momento uma proficua van- 
tagem fazendo produzir capitaes talvez menos 
bem encaminhados, ou cujo emprego seria com 
facilidade substituido por outros que param em 
mãos de quem não póde dar-se a fiscalisar o t 
fico da navegação, como o póde fazer quem é 
comerciante e capitalista ao mesmo tempo. 

A navegação mercantil russa não póde fugir 
ao resultado da gner Os seus navios apreza- 
dos ou desmantelados por esses portos para se 
salvarem dos crusadores inimigos, levam aquella 
navegação no momento ao estado de decadencia. 


naveg: 
contingencia do desconto, ou chamando ao g 


exforço de nossos armadores na actualida- 
de será não só uma especulação proveitosa, mas 
um acto de louvavel patriotismo. Preparar para 
que à chegada da paz estejamos senhores da con- 


No futuro terá de erguer-se, mas não tão depres- 
sa que não seja possivel achar uma competidora 
na navegação portugueza, Temos todo o jus a| 


essa competencia pelo grande proveito que de 
nós tira o comercio russo, Não procuramos mais 
que uma pequena compensação ao desequilibrio 
commercial entre nós e a Russia. 

“Talé a sorte da guerra, aniquila e exalta 
e o amigo commum dos inimigos, aproveita-se ; 
aprende o que não sabia, e acha modo de crear 
novos interes: 

Mostraremos em breve por dados estatisti- 
cos a convemencia «que póde trazer-nos a naves: 
ção do Baltico. 


— — so c— —— 


Amigos Redactores. — Accedendo ao seu honroso con- 
vite, remetto-lhes essas poucas linhas, manifestação fran- 
ca dos meus sentimentos. 

« E” pobre a oflerenda por que o dono é pobre. » 

Não as avaliem pelo seu merecimento ; creião sim 
nas boas intenções que as dictárão. 

O que ahi digo com referencia ao jornal, e aos seus 
fundadores , espero que o tomém como lisonjaria : é 
a expressão verdadeira dos puros desejos que nutro pela 
prosperidade de uma empreza à que auguro um porvir 
brilhante, e que póde tornar-se de tamanha utilidade 
para o paiz em geral, e especialmente para esta cidade, 
onde nos presamos de ter nascido, e para cujo adianta- 
mento todos temos obrigação de contribuir, na propor- 
ão relativa dos nossos cabedaes, por mingoados que elles 
ão. 

Creião-me como sempre 


amigo sincero 
N. 
13 de Junho de 1854. 


“ Se não tivermos o generoso animo de 
dizermos a nós proprios a verdade, os estranhos 
no-lu virão dizer com mais cruel franqueza." 

A. HencuLano. ” 

For para nós um dia de verdadeiro regozijo, aquelle 

em que vimos surgir mais um períodico, especialmente 
dedicado ao commercio, agricultura e industria, mas com 
particularidade à primeira destas tres fontes inexgotaveis 
de riqueza, e sob cujo titulo elle circula. Damos pois 
as nossas mais cordeaes e sinceras boas vindas ao novo 
Jornal, e congratulamo-nos com essa associação de man- 
cebos nossos compatriotas, que conceherão e derão à exe- 
ão tão nobre pensamento, cuja mira não foi por certo 
icamente o interesse, e que aliás, de tão proficuos re- 
sultados póde ser para o paiz. Partidarios fervorosos das 
ideias dominantes da epocha; expectadores, tolere-se-nos 
a confissão, invejozos do extradrdinario desenvolvimento 
social que presenciamos nas nações que tão grande dian- 
teira nos levão na estrada dos melhoramentos materiaes, 
folgamos de ver que entre nós as tendencias para tratar 
objectos de reconhecida utilidade, vão ganhando o passo 
a discussões futeis e estereis; e que a imprensa, essa 
grande alavanca da civilisação moderna, se exforce por col- 


locar-se na posição séria e grave que pede a importante 


, que ella é chamada a cumprir no nosso seculo. 

Em boa era apparece pois o Commercio: faze- 
mos votos pela sua longa duração, e para que dentro 
em pouco elle occupe o distincto lugar que a sua es- 
pecialidade reclama.  Conscios da nossa insufficiencia, nem 
por isso nos julgamos mais dispensados de concorrer com 
o nosso tenue obolo, que a mãi patria tem direito a ext- 
gir de todos os seus filhos, para vantagem commum. 
Sejão as nossas ideias julgadas não approveitaveis; con- 
siderem-nas até mesmo dignas de serem reprovadas: res- 
tar-nos-ha a consolação da boa fé e sinceridade que as 
dictárão. 

Antes de tudo parece-nos de absoluta necessidade, 
no sentido da frase do nosso abalisado escriptor, O fallar- 
mos a verdade a nós mesmos. Se esta desagradar a al- 
guns, a esses pedimos que nos não leião; — podião in- 
clinar-se a acreditar na realidade do nosso estado; — tal- 
vez sejá preferivel uma deleitavel somnolencia, no gôzo 


de sonhos dourados, que aquelia infallivelmente desva- 
nec>ria. E y 

k” preciso que nos convençamos intimamente da si- 
tuação abjecta a que chegamos; adquirida esta convi 
temos fé que o horror que ella nos ha “de inspirar, apo- 
derando-se de nós, fará com que procuremos a. todo o 
custo evitar o abysmo que temos aberto diante dos olhos, 
seguindo o exemplo das nações que já se virão (collo- 
cadas em muito peiores circumslancias que as nossas, € 
que à forca de trabalho intelligente, tem sabido clevar- 
se a um grão de prosperidade, desconhecido nos tempos 
remotos; — já basta de viver de tradições do passado; 
— Portugal semelha um fidalgo “de antiga linhagem, pos- 
suindo extensos bens, mas a quem a propria dissipação, 
junta ao desleixo e incapacidade de seus ineptos adimi- 
nistradores, tem. reduzido à indigencia, e que, procuran- 
do-se fazer-lhe ver 0 estado florescente a que actiy 
industriosos cultivadores, tem levado os terrenos cirá 
visinhos , ainda aridos quando os seus já estavão arro- 
teados, vos responde exhibindo os seus sebentos e já 
semi-carcomidos pergaminhos, que é descendente, em li- 
nha recta, de vinte e tantos avoengos conhecidos, e que 
ascende á enorme somma de mil, e não sabemos. quan- 
tos mais, a cifra de infieis, por elles todos mandados ao 
reino escuro! 

&º preciso que a mocidade busque regenerar-se por 
si mesma, emancipando-se da tutela dos falsos principios 
herdados dos tempos da preponderancia monachal. 

1º preciso deixar-mo-nos de copiar do estrangeiro, 
o que somente lá encontramos de frivolo e de ridicu- 
lo; mas sim importarmos quanto virmos de bom e de 
util, que possa fructificar no nosso solo. A este respeito 
seguimos a theoria do Marquez de Pombal, por elle tão 
sabiamente posta em practica. Nunca ninguem se fez res- 
peitar tanto dos estranhos; mas tambem ninguem reco- 
nheceo melhor do que elle a necessidade da sua concor- 
rencia para a regeneração do paiz, com a dillusão dos 
conhecimentos em que elles se nos avantajão, altrahindo- 
os e chamando-os com animadoras recompensas. 

E? preciso por meio de uma conveniente instrução, 
adaptada às necessidades das diversas classes, sanctilicar 
e ennobrecer o trabalho, verdadeira base de toda a pros- 
peridade, despindo-nos de vãos preconceitos em completa 
antinomia com as ideias do presente seculo. Se o nosso 
alfaiate possuir sequer alguns rudimentos de desenho li- 
near, e de geometria, talhar-nos-ha muito mais facil e 
elegantemente o nosso fato; mas tambem é necessario que 
se não despreze de continuar no seu mister, julgando-o 
já por aquela circumstancia, menos digno da sua ca- 
tegoria, lendo elle aliás maior juz a ser respeitado; de- 
vendo tão somente o seu comportamento social, ser à 
unica bitola do grão de consideração em que elle deya 
ser tido. Conlessamos ingenuamente que preferimos ser 
o primeiro sapateiro na nossa terra, à sermos o ultimo 
nobre della; ainda a troco de deixarmos de ouvir repetir ami- 
udadas vezes, com a emphase propria de uma calonica 
independencia, abalada por um prato de sandwiches e quatro 
copos de mosculel de Setubal, que tanto S. Exc.º como a 
Ex.Pº esposa, recebem todas as pessoas que frequentão 
a sua casa, com aquella ajfubilidade e maneiras delica- 
dus que todos (elles) lhes reconhecem. 


eme 


NOTICIAS DIVERSA 


Paquete do Brazil. — Em 10 do corrente che- 
gou a Lishoa o vapor Greal Western da carreira do 
Brazil com 89 passageiros , desembarcando em Lishoa os 
seguintes : S 

D.B.S. Vicente e sua espoza, Carvalho, M. J. de 
Almeida, Figueiredo sua espoza e filho, Barcellos, M. J. 
de Baw, M. d'Almeida, W. Murle, S. Ramon,-M. C. de 
Azevedo, A. €. Ferreira, J. B. dos Santos e sua espoza, 
J. A. A. Silva, Gomes, J. A. Vasques, Dr. Rodrigues. 
sua espoza, filho e creada, J. M. da Silva, E. Coutinho, 
M. D. de Brito, D. S. Costa, Guimarães, P. Parlas, 
sua espoza e filho, A. A. d'Azevedo, J. J. d'Almeida, J. 
A. dos Santos, A. da Silva Cunha, J. €. V. de Lima, 
S. F. R. Guimarães, Rodrigues e 2 sobrinhos, S. A. 
Marlin, A. R. da Silva, F. G. Pinto, J. L. Nogueira, 
A. J. Vilaça, D. A. Mendes e sua espoza, J. P. da Costa, 
sua espoza, filho, e creada, A. J. de C. Lima, M, C. 
Moreira e 2 filhos, J. S. Guimarães, A. F. Neto, Cunha, 
A. J. Guimarães, B. F. da Conceição, Amilah 6. cri s 
e criada, J. G. de Passos, T. G. Gaspar, J. F. da Silva, 
sua espoza, 5 lilhos e creada, A. de S. Moreira, Costa, 
R. da Costa, sua espoza e creada, J. A. da Silva, Tarrozo 
e uma criança, A. R. de Castro, J. Y. Soares e filho, J. 
P. de S. Couto. 

Naufragio. — No dia 19 de Maio naufragou 
na costa de Nordelha , ilha de S. Miguel, o brigue in- 
glez Lundey. 

Vapor de guerra turco. — Acha-se fundea- 
do um vapor de guerra turco , cuja construcção singular 
é calculada para navegar proximo das costas sem ser aper- 
cebido. Tem os mastros excessivamente tenues + assim 
como a chaminé. . As obras mortas tem apenas alguns 
palmos d'altura. E” da força de 60 cavallos. 

ovimento. — O Capitão do paiacho Arrogante 
João dos Santos obteve provimento no seu recurso , perante 
a relação dos Açôres, e acha-se em liberdade aguardando 
pela formalidade indispensavel de comparecer perante o 
Jury, para ser julgado pelo crime de que é accusado. 


Companhia Utilidade Publica. — Como 
tinha-mos annunciado no nosso numero antecedente reu- 
nio-se segunda feira a Assemblea Geral desta companhia 
debaixo da presidencia do Snr. Dr. Antonio José Dias 
Guimarães, elegendo para Presidente o Snr. Francisco 
WOliveira Chamico , bem quisto commerciante desta praca, 

Estatutos. — Hoje ha-de continuar em diseu: 
o projecto para os novos Estatutos do Banco Commercial. 
Nas duas ultimas quartas feiras não houye reunião por 
terem comparecido poucos accionistas. 

Vapor Cysne, — Este barco entrou a barra hoje 
às 4 horas e 39 minutos da manhã condusindo 132 passa- 
geiros entre estes os seruintes= Visconde d"Alpendurada 
e sua familia, Antonio Vicira de Vasconcellos, João Soares 
Pereira, Rodrigo Xavier d'Almeida Garret, José Antonio 
Fernandes , Joaquim Vieira dos Santos, Corncan Simod, 
Joaquim Marques da Silva , Duarte José de Passos e sua 
esposa , Ignacio Pereira de Macedo , Antonio da Silva 
Pereira de Magalhães, Victorino Pinto Brandão e sua 
esposa, Bispo de Pekim , Antonio Ferreira da Fonsec; 
Luiz Antonio de Souza e sua mãe , Antonio More 
Souza Meirelles sua espoza e 2 filhos, Antonio Ba 
Micalel, M.”º Andrilliat, Antonio F) 01 
Sampaio, João Pizane da Cruz, João Dias Simões, Sehasli; 
José de Carvalho , Achiles Bartholomeu Dejant, Luiz 
Larrouy , Ildefonso José d'Abreu, Misuel Jeronymo La- 
conne. 

Lê-se no Boletim de Lisboa : 

As chuvas no. Algarve. — Noticias recebidas. desta 
provincia referem, que as chuvas que ultimamente por 
lá tem havido causaram grande damno às seáras, princi- 
palmente às temporãas. 

Igualmente dizem as cartas, que as oliveiras pro- 
meltem' uma boa'e abundante novidade, se não sofrerem 
algum transtorno. E 

As vinhas porém estão livres do mal, que o anno 
passado as atacou, » 
Lê-se no Popular : 

Escrevem-nos da Figueira : 

«O estado da Barra tem tido alteração de conse- 
quencia, continuando no mesmo sitio por onde de nóvo 
abrio, defronte da ponta do paredão , regulando o se 
fundo de 12 a 16 palmos na praia mar, conforme 
épochas da Lua. 

ha actualmente em construcção nos estaleiros desta 
Villa tres embarcações, achando-se além destas uma prom- 
pta à deitar-se à agua, e consta que outras mais estão jus- 
tas com os construetores desta Villa. 

Os preços dos generos teem regulado : Trigo (alqui 
re) a 600; milho branco 450, dito amarello 440 ; fei; 
vermelho a 480 ; dito rajado e frade com o abatimento ordi- 
nario ; aguardente de prova 1608000 rs. por pipa : dita re- 
donda 28800 por almude ; vinho para queima 164000 por 
pipa ; dito para venda 800 por almude. 

Todos os generos acima mencionados ha toda a proba- 
hilidade de baixarem em consequencia do tempo ter corrido 
favoravel, com especialidade as batatas, que se acham já à 
160 o alqueire e: este anno se não tem apresentado a moles- 
tia do costume ; em quanto à agua-ardente e vinho, não 
julgo que os actuaes preços sirvam de bons reguladores, 
por que a decisão da sua estabilidade depende da molestia, 
a qual já por aqui vai apparecendo, ainda que por ora de pe- 
quena monta. 

O bacalhão é pouco actualmente e apezar da grande 
abundancia de pescarias ainda conserva o preço de 64800 a 
7$000 rs. por quintal. e 

A sardinha e o chixarro tem sido vendidos por preços 
muito baixos, em virtude da que tem sido colhida nas costas 
proximas, tendo chegado-a ser vendida a'sardinha fresca a 
29 rs. o cento, eo chixarro a 10 rs., no entanto estes pre- 
tos d'um dia para o outro variam, conforme a que se colhe : 
com restos de chicharro estão ainda tres Cahiques, que icem 
vendido para armazenar. » 


Incendio da Olympia: 


No 2.º numero deste Jornal demos succintamente a 
noticia do incendio desta barca, e para melhor conheci- 
mento do publico exaramos o seguinte extracto do Journal 
do Iavre, traduzido pelo Jornal do Commercio. 

«Recebemos alguns pormenores ácerca de um. incendio 
no mar, de que foi victima 9 návio portuguez Olympia 
(Olympia?) o capitão e a tripulação foram salvos e conduzi- 
dos a Londres pelo Kangaroo, capitão Pickering, que vinha 
de Melbourne. 

O Olympia saíra de Pernambuco. no dia 30 de Março, 
com destino para Falmouth, com carga de assucar. - Depois 
de ter tido mau tempo durante muitos dias à tripulação 
aproveitando-se da calmaria que sobreviera, entretinha-se 
em reparar algumas avarias de pequena importancia, foi en- 
tão que se descobrio um fumo espessoNque saia pela es- 
cotilha. 

O capitão immediatamente correu a examinar donde 
vinhao fumo; porém era já tam intenso, que não poude che- 
gar até ao local do porão onde existia o incendio. 

Então começou a desordem e a confusão entre a gente 
da tripulação. Uns desciam os escaleres, outros menos ti- 
midos atirayam agua para o porão. Porém o fogo progre- 
dia rapidamente, e dentro em pouco se conheceu que já não 
era possivel salyar o navio. 

Felizmente o Kangaroo apparece à vista. Deram-lhe 
signal, e apenas 0 vapor se aproximou em distancia conve- 
niente, transportou-se para bordo delle tudo o que sem ris- 
co podia ser salvo das chammas, 


- Mas o incendio crescia; e a tripulação teve de abando- 
nar 0 navio incendiado, sendo 0 capitão o ultimo que saiu. 
Pouco depois cairam os mastros, e as chammas invadiram 
todo o navio. 

O capitão e a tripulação da Olympia, logo que chega- 
ram à Londres, foram hospedados pelo consul portuguez. 
+ Todos se mostram muito gratos aos sollicitos disvellos 
com que os tratou o capitão do Kangaroo.» 


—— = 


CORRESPONDENCIAS. 
Lisboa 10 de Junho. 


O Govenxo contractou um emprestimo de 200 con- 
tos com o Banco de Portugal, dando em penhor o nova 
moeda, e uma porção de barras de prata, que estava para 
ser cunhada. 

O mez de Maio foi um mez de muito pouco commer- 
cio nesta praça, sendo para notar que a Alfandega grande 
rendeu 21% contos, mais 39 contos do que no mez ante- 
rior. 

Os agentes da companhia Centro Commercial vão es- 
labelecer um armazem de vinhos do Porto, na rua do Ar- 
senal, a garrafas e por barris. 

A molestia das vinhas vai causando grande susto aos 
fazendeiros dos arrabaldes desta cidade ; ha vinhas que es- 
tão totalmente arruinadas, não obstante estarem ao pé al- 
gumas que pouco tem sofrido, e outras nada. A. 


—e sm — 


Snr. Redactor. — Tendo v. “no seu n.º 4 dado pu- 
blicação a um artigo communicado, a que precizo respon- 
der, por me dizer respeito ; para -fazel-o como me cum- 
Pre, exijo que o auctor do mesmo se assigne , não; só 
para deste modo ficar um artigo mais completo, como 
tambem para eu saber as armas que devo escolher, con- 
forme a pessoa que se apresentar. 

Sou de y. &c, 

Muito att. venerador e criado 
Verissimo Alves Pereira. 
S. C. 12 de 
Junho de 1854. 


EC e=—.. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


TURQUIA. — Parece que o bombardeamento de Kafla, 
na costa da Criméa, foi feito pela divisão do almirante in- 
glez Lyons, que, como é sabido, recebeu o encargo de des- 
truir todas as fortalezas russas do litoral do Mar Negro. 

— A esquadra aliada do Mar Negro tinha Tegres- 
sado a: Valtehick, aonde ancorou, estando a prover-se de 
viveres. 

— À fragata austriaca Belona meiten à pique, no 
archipelago, duas embarcações de piratas gregos, apresan- 
do outra. 

— Uma parte telegraphica de: Constantinopla, do dia 
24 do passado, confirmava a noticia que ultimamente corria 
sobre a escolha do general Saint Arnaud para generalissimo 
das forças das tres nações alliadas, 

— As ultimas noticias de Sillistria alcançavam até 27 
do passado. A praça continuaya a defender-se com toda à 
energia, auxiliando esta defensa a grande enchente das agoas 
do Danubio, que tornava impossivel quaesquer operações nas 
ilhas deste rio. 4 

— A Gazela de Colonia dá tambem a nolícia, já referi- 
da, do bombardeamento de Kaffa. - 

— Fuad Elfendi organisava as forças "no Epiro, aonde 
2,900 sublevados mandados por Botzoris, Tyani, e Torbos 
combatiam ainda nas montanhas. 

—Os Ministros de Austria, França, Inglaterra, é Prus- 
sia em Constantinopla àssignaram uma Convenção, em vir- 
tude da qual o Montenegro e a Albania serão occupados por 
tropas austriacas. 

— À Georgia declarou-se independente. 

E = Foram occupados pelas tropas alliadas Redoat-Kalé, 
e Poli. x 

— Nas costas da Cireassia desembarcaram destacamen- 
tos de tropas das esquadras. Restabeleceu-se à correspon- 
dencia com Schamyl. 

— O general Forey só desembarcou no Pyréo 3,000 
homens, unicas forças francezas que ficaram na Grecia, pas- 
sando todas as mais para Gallipoli, 

(D. do 6.) 


PARIS 3 de JUNHO. À 


sobre Lishoa 5 fr. e 47 4 cent. 5e 50. 
« «o Porto o mesmo. 


———SiaGast ape 


PARTE COMMERCIAL. 
LISBOA 10 DE JÚNIO DE 1854. 
Cotações de varios generos nacionaes e estrangeiros 
Aço do Milão (despachado), quin- 
tal 


E PS DR —a s60 
Dito da Suecia (despachado), “quin- 

talo Sã se. = ... 6000 a 6700 
Agua raz (despachado) libra fulta, — a 20 
Aleatrão (despachado), barril . 7900 à 000 
Alvaiade (despachado), arroba. 1950 a 2000 
Anil (despachado), libra — a 1100 
Azarcão (despachado), arroba... 1950 a 1980 


Azougue (despachado), libra 4f0a | 480 
Brins de Inglaterra (despachados), , 
ga. ... ... ee. — a 6000 
Dito da Russia, 1.º qualidade (des- 
pmehádo) em io iam 8500a 9900 
Dito dito 2.º qualidade (despacha- 
dojpeça busca cam 8000 a 8200 
Canella da China (despachado), li- 
bra siso Ap eaie — à - falo 
Caparoza (despachado), quintal —a 1230 
Cevadinha (despachado), arroba ... — a - 2400 
Chumbo em linguados (despacha- 
lo) quintal co ME —a 7000 
Dito em rolo ou pasta (despachado) - 
Auto Sidi ni 7600 a  S00L 
Dito de munição (despachado), 
Quit game qb cale —a 8600 
Dito em barras pequenas (despa- 
aaa NES SS A — a 7000 
Enxofre (despachado) arroba — a 7000 
Erva doce (despachado), arroba ... 2800 a 3200 
Estanho em barrinhas (despacha- 
do e NEN Set a — a. 22% 
Farinha de pão do Brazil (despa- 
chado), arroba. cEs .. — a 700 
Ferro em barra da Suecia (despa- 
chade), quintal .. cas 4200 a 
Dito dito de Inglaterra (despacha- 
do), quintal... o o Bl00a 
Dito dito coado inglez (despacha. | 
do), quintal wo ae es 1600 a 1700 
Dito de verguinha da Suecia (des- 
pachado), quintal... sas 5800 a 6800 
Dito dito de Inglaterra (d a 
- do), quintal 2... Es 3200 a 5000 
Dito em arcos para pipa, inglez 
(despachado), quintal... pn, 4000 a 4200 
Dito em folha da Suecia ( acha- 
do), quintal estes 8600 a 9400 
Dito de Inglaterra (despachado), 
quintal.. ne. e. e. 4600 a 6200 
Folha de Flandres em sortimento 
(despachado), caixa ... A 8600 a 8800 
Gomma aleatira 1.* sorte (despa- - 
chado), libra ... ão e. —a 900 
Dita dita 2.º sorte (despachado), 
libra «e. eu cial ... —a 300 
Dita arabica 1.2 sorte (despachado) 
libra ... a. ed .. 180 a 300 
Dita dita 2.* sorte (despachado), 
arroba. . .. eo ea 2000 a 2500 
Linho de Pernau (varias marcas) 
(despachado) costal ... Ee 16000 a 18500 
Dito de Kiga (varias marcas) (des- 
pachado) costal em. eee 16000 a 20000 
Dito de S. Petersburgo de 9 cabe- 
ças (despachado) costal  ... — a 18000 
Dito dito de 6 cabeças (despacha- 
do) costa JR cio se pasa — a. 17000 
Dito de Chanvre, Riga de 1.º sorte 
e 3.º dita (despachado) costal., 135008 14500 
Dito de S, Petersburgo de 1.º sor- 
tee 3.: dita (despachado) costal 12500 a 13500 
Lonas da Russia 1.º qualidade (des- 
pachado), peça fã aa — a 18000 
Dito dito 2. qualidade (despacha- E 
do) peça o go. — a 17000 
Dito de Inglaterra (despachado) 
fPagaistiaddo amis nec Dna —a 18000 
Manná (despachado), libra Se Boa 420 
Oleo de linhaça inglez (despacha- 
do), libra ao de = 130 
Opio (despachado), libra +. au 2600 a 4200 
Passas de Malaga, caixa , (despa- 
chado)rpá ia Oio (1 de — a 2400 
Pau campeche (despachado), quin— 
tal . .. e. —a 2400 
Pedra hume (despachado), quintal.. —a 3200 
Pixe de Archangel, barril, 9000 a 10090 
Dito da Suecia, barril... e. —a 6500 
Potassa, arroba, (despachado) — a 2400 
Sal de chumbo (despachado) libra. —a 120 
Salitre em bruto (despachado), 
quintal... e. E se 13000 a 13500 
Dito refinado (despachado), arro- 
Da pgs» e. ... " 3600a 4000 
Sarro de vinho tinto (despachado), 
arroba... ... Tess e. — a 2000 
Dito dito branco (despachado), 
arroba... - mu n.. —a 3000 
Tartaruga (despachado), libra 7900 a. 9000 
Verdete (despachado), libra. ve. — a 27 


(J. do Commercio). 


ESTADO DO MERCADO. 


Algodão. — Houveram poucas vendas, as quaes se li- 
milaram ao consumo. 
& Assucar. — Sustenta-se. 
— Cacau. — Ma. completa falta do do Pará, 
existe da Bahia encontra difhicil venda. 
Café. — Poucas vendas, e estas só para consumo. 
Ctra. — Sustenta o preço. 


eo que 


Couros. — Venderam-se para Hespanha dos espicha- 
dos da Bahia, e dos salgados do Maranhão para 0 con- 
sumo. 

Gomma copal. — Tem prompta venda a qualidade su- 
perior. 

Marfim. — Poucas vendas. x 

Vaquetas. — Venderam-se algumas do Maranhão para 


consumo. 
METAES. 
Peças de 88000 — a prata . 


Onças hespanholas — a ouro . 
Ditas Mexicanas — aouto. 


Compra. Venda. 

78960 — 88000 
158400 — 158600 
148420 — 143480 


Soberanos — a prata: . 48480 — 48500 


* Rasca —Nazareth Feliz— mestre F. S. Carlos, para 
a Nazareth com encommendas; 8 pessoas de tripulação. 

- Rasca —Santissimo Sacramento, — mestre J. Domin- 
gues, para a Ericeira com sal; 6 pessoas de tripulação. 

* Hiate portuguez —União d'Alcacer,— mestre J. M. 
Leitão, para Setubal em lastro; 6 pessoas de tripulação. 

* Escuna sueca —Kunt,— capitão J. Sedle, para Lon- 
dres com trigo; 6 pessoas de tripulação. 

A Idem, 8. 

EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


* Vapôr inglez —Iberia,— capitão F. Meeham, de Gi- 
braltar em 48 horas; e de Cadiz em 36, em qualidade 


a E de paquete, com fazendas a A. Van-Zeller; 44 pessoas 
Ouro cercendo a ouro... fi. 1.007. 18970— 18990 | S£ PAqueteo com fazendas a 
Pasto eorhio apra: 1 -0Mogo = Poa | de npulação, 138 pagos e uma mala. (OO 
Es leir: EPP E 960 — 970), ,* SME Eca ) pilão 5. Burrey. cl 
» anas — cada 938 — 942) holmo em 34 dias, com ferro e carvão a Torlades &. 
Cinco Francos — a prata 890 — 910) C.º; a Rs de a e uma posabelia, 7 
E * Brigue inglez —S. Fillan,— capitão F. Given, de 
É FUNDOS PUBLICOS. Glasgow em 16 dias, com ferro a G. Seydel; 7 pessoas 
- — Imseripções e Cantellas de 3 por 100 com de tripulação. 
RO ae ra SR arg : as a cuna ingleza —Cintra,— capitão J. Wilson, de 
Caio cadpa dir Outer É 2 | Glasgow em 10 dias, com carvão a G. A. Hancock; 6 
TITULOS SEM JURO. pessoas de tripulação. 
Titulos sobre a caixa do fundo especial d'a- * Escuna ingleza —Pet,— capitão E. Steven, de Car- 
i Ena é 26; 17k]diffem 8 dias, com ferro a A. G. Hancock; 7 pessoas 
a publica (antigos) 1$ 2i| de tripulação. 
itos di miopia 00 O DE BE + Escuna porlugueza —Emilia,— capitão C. C. da Sil- 
Ditos ditos das 3 operaçoens 9 Ji Iva, de Cardiff em-12 dias, com carvão a C. de Oli- 
Papel moe: 1 18 


CAMBIO EM 8 DE JUNIO. 


Amsterdam Sm: d. 
Hamburgo - 3m. d. 
Londres 30 d. v. 
a 60 d. x. 
” 90 d. d. 
Pariz 100 d. d. 


PARTE MARITIMA, 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


Para conhecimento da Praça se publica o seguin- 
te aviso, remettido à Associação Commercial do Porto 
pelo consulado da Prussia nesta cidade. 

Tradueção. 

Previne-se aos maritimos que o cume existente per- 
to da aldea Osternolhhafeu com sete altos pinheiros , e 
conhecido pelo nome « Siebenfchtesberg » que servia para 
achar e reconhecer o porto de Sevinemunde, e visivel aos 
capitães vindos de N. E. eN.N. 0. na distancia de 2 
leguas e meia, será demolido no mez de Julho proximo. 

Por em quanto não será substituido aquelle signal, 
porem o dito porto scrá conhecido no futuro pelas se- 
guintes balizas. 

A saber: Osmarcos no Streechelherz, no Kiesberg. 
Os pharoes e o marco de direcção na Ostemool, e o mar- 
co de direcção na praia de b 

Berlin 29 de Abril de 1 

O Ministro do Commercio e Obras Publicas 
Vonder Heydt. 

Está conforme. = Seeretaria da Associação Commer- 
cial do Porto 11 de Junho de 1854. 

Antonio José do Nascimento Leão 
Secretario. 


(assignado) 


Registo do porto de Lisboa, 7 de Junho de 4854. 


* Barcur portuguez — Alliança, — capilão J. A. X. 
Cubelios, de Loanda em 80 dias, com varios generos, a 
F. J. da Costa; 14 pessoas de tripulação, 2 malas, e 
4 passageiros. h 

* Vapór inglez — Vesta, — capitão R. Havinaugh, de 
Londres em 7 dias, com fazendas e dinheiro, a War- 
burg & Dotti; 24 pessoas de tripulaçã 

* Cahique portuguez — Senhora d'Ajuda e Almas, — 
mestre F. Serra, de Peniche em 2 dias, em lastro; 13 
pessoas de tripulaçã 

* Escuna ingleza — Tagus, — capitão W. Wait, de 
Liverpool em 13 dias, com varios generos, a W. Adam, 
8 pessoas de tripulação, e 5. passageiros. 

+ Hiate inglez — Curray, — cápitão hi. illiams, de 
Falmouth em 7 dias; praças de guarnição. Pertence 
à associação denominada == Royal Vicioria Yacht Club. 
Vapôr inglez — Queen, — capitão J. Man, de Loni 
dres em 6 dias, com varios generos, a Scholtz; 33 pes- 
soas de tripulação, e 8 passageiros. 

* Patacho portuguez —Milagre,— capitão J. A, Ro- 
drigues, da Vieira em 24 horas, com madeira, a R. O. 
e Sousa; 10 pessoas de tripul: 

EMBARCAÇÕES DAS. 

* Vapôr portuguez —Duque do Porto, — capitão F. 
C. de Senna, para o Porto com fazendas; 25 pessoas de 
tripulação, e 81 passageiros. 

« Yapôr portuguez —D. Maria Segunda, — capitão J. 
Thompson, para as ilhas da Madeira, e S. Vicente; Per- 
nambuco, Bahia, ce Rio de Janeiro; 45 pessoas de tripu- 
lação, e 60 passageiros. 

* Bateira — Andorinh mestre A. da Silva, para 
Setubal em lastro; 8 pessoas de tripulação. 

*" Cabique portuguez —Senhora da Bonança, — mestre 
J. Marúns, para Villa-nova de Portimão com encommen- 
das; 8 pessoas de tripulação, e 4 passagei 


veira; 8 pessoas de tripulação. 

« Brigue Brasileiro —Oceano,— capitão B. D. de Sen- 
na, da Bahia em 37 dias, com varios generos a Miranda 
& €.º; 47 pessoas de tripulação, uma mala, e um pas- 
sageiro. 

* Polaca franceza —Felicité. — capitão E. Vaillard, 
de Rouen em 13 dias, com varios generos a F. Perfu- 
mo; tb pessoas de tripulação. 

* Escuna ingleza —Lancashire,— capitão J. Ril, de 


-| Glasgow em 13 dias, com ferro e carvão a Torlades; 


6 pessoas de tripulação. 

* Brigue portuguez —Delphim,— capitão A. C. de 
Azevedo, de Loanda em 74 dias, com azeite e mais ge- 
neros a Nicolas & Covachini; 8 pessoas de tripulação, 
e uma mala. 

* Patacho portuguez —Paquete do Havre,— capitão 
H. J. Briozo, do Havre de Grace em 7 dias, com varios 
generos, a L. Guillot & (1.º; 9 pessoas de tripulação. 

* Escuna ingleza —Lancefield,— capitão R. Adam, de 
Liverpool em 9 dias, com carvão, a W. Adam; 7 pes- 
soas de tripulação. 

* Patacho sueco —Hopett, — capitão R. Sderstrom, de 
Shields em 21 dias, com carvão a W. Adam; 6 pessoas 
de tripulação. 

* Jiiate portuguez —Voador do Mondego, — mestre A. 
R. Valente, da ilha de S. Miguel em 5 dias, com vi- 
nho e mais generos, a M. J. P. Bastos; 8 pessoas de 
tripulação, uma mala, e 5 passageiros. 

* brigue portuguez —Galgo,— capitão A. A. Pereira, 
da ilha da Madeira em 3 dias, com encommendas a C. 
A. Munró; 17 pessoas de tripulação, uma mala, e 42 
passageiros. 
cuna ingleza —Mary Hellena,— capitão H. Even, 
de Glasgow em 15 dias, com ferro, a ordens; 6 pes- 
soas de tripulação. 

* Patacho sueco —Edwig,— capitão C. M. Godstrom, 
de Stockholmo em 34 dias, com carvão a P. Cleift; 9 
pessoas de tripulação. 

* Patacho sueco —PAgion,— capitão G. J. Peterson, 
de Calmar em 32 dias, com ferro a A. Vener; 8 pes” 
soas de tripulação. 

* Hiate portuguez —Memoria,— mestre J. Hilario, de 
Setubal em 2 dias, com trigo; 4 pessoas de tripulação. 

* Rrigue sueco —Two Brothers, — capitão R. Lun, de 
Calmar em 36 dias, com carvão e ferro a Torlades & Aa 
9 pessoas de tripulação. 


EMBARCAÇÕES SAÍDAS. 


* Hiate portuguez —Flor do Guadianna,— mestre J. 
Jaques, para Villa-real de Santo Antonio com encommen- 
das; 10 pessoas de tripulação, e 6 passageiros. 

* Miate portuzuez —Senhora da Conceição e Almas, — 
mestse C. Mathias, para Sines em lastro; 6 pessoas de 
tripulação. 

* Miate portuguez —Senhora da Atalaya,— mestre J. 
M. Junior, para Villanova de Milfontes em lastro; 6 
pessoas de tripulação. 

*Bateria —Senhora do Rosario, — mestre C. da Fon- 
seca, para Setubal em lastro; 6 pessoas de tripulação. 

* Rasca —Encantadora,— mestre J. A. da Costa, para 
e Porto com encommendas; 10 pessoas de tripulação, e 
6 passageiros. 

* Brigue portuguez —Resolvido,— capitão A. da Pe- 
na, para o Rio de Janeiro, com vinho e encommendas; 
12 pessoas de tripulação, e 1, passageiro. 

* Brigue portuguez —Pescador,— capitão F. C. AL 
farra Junior, para o Banco da Terra Nova, com sal e 
sardinha; 19 pessoas de tripulação. 

* Patacho portuguez —Perola, — capitão A. F. da Sil- 
va, para a Terra Nova com sal; 7 pessoas de tripulação. 

gue portuguez —Rio Ave,— capitão J. R. Dias, 
para a ilha de S. Thomé com encommendas; 14 pessoas 
de tripulação, e 3 passageiros. q 

* Vapôr inglez —Vesta, — capitão R. Ravinaugh, para 

o Porto com fazendas; 24 pessoas de tripulação. 


PORTO 12 DE JUNHO * 
ENBARCAÇÕES ENTRADAS. 


+ Chalupa —D. Barbara, — d'Aveiro, com sal ao mestre. 
- Cahique —s. José Venturozo;— d'Aveiro com sal ao 


mestre. 
-Rasca — Senhora do Carmo,— da Figueira, com cal 
e agoardente ao mestre. 


SAHIDAS. 
Neste dia não sahio embarcação alguma. 
IDEM 13. 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

* Cahique — Flor d'Ilhavo, — Aveiro, com sal ao 
mestre. 

*Chalupa —Olho vivo,— d'Aveiro, com sal a Fran- 
cisco dos Santos. 

- Rasca —Conceição” d'Aveiro,— de Lisboa, com en- 
ndas ao mestre. . 
scuna ingleza. — Heber, — de New-Castle por 
com carvão e garrafas a G. A. Redpath & Rozas. 

* Brigue inglez —Amelia,— de New-Castle para Vian- 
na com carvão aos mesmos. 

- Patacho Americano —Haydée, — de Riga para Vian- 
na com aduella a Riesenberger. . 

SAHIDAS. 
Neste dia não sahio embarcação alguma. 


VIANNA DO CASTELLO 
8a 11 de Junho 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
Chalupa ingleza — Alert — de Londres com aduella. 
Caixe-Marim francez — Les quatre soeurs — de New- 
Castle com carvão. 
Brigue inglez — Woodside — de Glasgow com ferro 
é carvão. 
Escuna ingleza — Karl — de New-Castle com carvão. 
Patacho sueco — Port a Port — de Stockolmo com 
varios seneros. 
Patacho americano — Haydee — de Riga com adu- 


ella. 
Escuna ingleza —Ileber— de New-Castle com carvão 
e garrafas. 
Um navio inglez que se acha em quarentena. 
SAHIDAS. 
Rascas — Primavera — Albina —Nova Activa — lodao 
com milho para a Ericeira. 
Caixe-Marim francez — Les quatre soeurs — com 
carvão para o Porto. 


Patacho inglez — Richard — para a Terra nova com 
sal. 


Chalupa ingleza — Alert — para o Porto com aduella. 


k Posto 12 pe Juxno 


Escuna za — Alert — de Londres por Vianna , 
com 3130 pãos de aduella a D. M. Fuerheerd Junior & €.º 
Vapor inglez — Queen — de Londres por Lisboa, com 

volumes de diversas mercadorias, aos mesmos: 
Lugre Francez — Les qualre Socurs — de New-cas- 
tle, com 32 chaldroens de carvão, e 28 toneladas de co- 
ke a J. P. Chassereau. . 

Rasca — Conceição Subtil — d'Aveiro, com 88 motos 
de sl e 14 pi abatidas, a Daniel Irmão & €.2 

Hiate — Hhavo 1,º — d'Aveiro, com 106 moios de 
mesmos. 

Rasca — Conceição Ermelinda — da Figueira, com 22 
pipas d'agoa-ardente, 10 pedras moz, e 10 barcos de cal, 
aos mesmos. 


3280 


«sal, 


Idem 13. A 
Chalupa — D. Barbara — "Aveiro, com 99 moios de 
a Daniel Irmão & €.? 
- Rasca — Senhora do Carmo — da Figueira, com 33 
pipas d'agoardente , 8 barcos de pedra de cal, e 10 moz. 
Cahique — S. José Venturoso — Aveiro, com 60 
moios de sal a Daniel Irmão & €.º 


sal 


DESPACHO DE VINHOS. 
Em 12 de Junho 
59 pipas para Inglaterra, 
Idem 18, 
355 pipas para Inglaterra, 
Branil 4 pipas. 


— es — e 


Navios que abriram termo de carga desde 
28 de Maio * 

Hiate — Liberal Só Eu — paraa Figueira, 
Rasca —'Tia Michuela — para Aveiro. 
Escuna — Stella— para Londres. 
Hiute — Luz do Dia — para Lisboa e Setabal. 
Cahique .= Senhora da Conceição— para Portimão. 
Escuna — Ursula — para Guernesey e Lencaster. 
Galeota — Worwarts — para Londres, 
Brigue — Redport — para Londres. 
Hiate — D. Pedvo [V — para Lisboa. 
Rasca — Maria Izabel — para Aveiro. 
Bergantim—James—para Glasgow, Chester e Waltterfor. 
Vapor — Queen — para Londres, 
Hiate — Aleluia — Vishoa. 


Vapor — Vesta — para Liverpool. 
Escuna — Aid — para Leith. 
Galeota — Jorge Lieffert — pura New-castle. 


———— as am 


NAVIOS A! CARGA NO TEJO. 
Em 3 de Junho. 

Rio de Janeiro, — L?Avenir, Resolvido , Oliveira 
Esperança, Sophia, Veloz, Empreza, Wilhelm Tersme- 
den, e Boa Fe. 

Maranhão. — Urbana. 

Bahia, — Figueirense , e Progresso de Bissau, 

Londres. — Emma, Luzitania, London. 

Tdem e Liverpoul. — Bom Jesus e Almas. 

Hamburgo. — Jobanne Nicoline. 

Havre. — Général Decaen. 

Bristol. — Moult. 

Memel. — Lucifer. 

Liverpool. — Fernandes. 

Angola, Benguella, e Mossamedes. — Emilia. 

Cabo Verde. — Alegria. 

S. Thomé e Principe. — Rio Ave. 

Porto. — Vapor Duque do Porto, Encantadora, e 
Amizade. 

Fayal. — Esperança. 

S. Miguel. — Michaelense. 


e em 


Movimento maritimo de Londres com referencia a 
Portugal. 
ENTRADAS, 
Em 16 de Maio: Merlin, cap. Scott, de S. Mi- 
guel, Terceira e Faial, 
Saudade, cap. Costa, de Lisboa. 
White Mouse, cap. Millihamp, de Lisboa, 
Queen, cap. Manning, do Porto e Lisboa ; Wyvern, cap. 
Norris, do Porto, 
Em 24: Zargo, cap. Luz, de Lisboa. 
SAHIDAS. 

Em 17 de Maio: Ceres, cap. Smith, para o Porto 

Em 18: Emilia, cap. Brito, para S. Miguel, Ter 
ceira e Faial, 

Em 19: Comet, cap. Portudge, para a Madeira. 
Navios que passaram o Sund, ou para portos de 
Portugal. 

Elseneur 11 de Maio: Flanqueur, cap. Hansen, 
de Lisboa para Pillau. 

Em 13: Verouw Aouwina, cap. Rostee, de Lisboa 
para o Baltico. 

Em 12: Toreningen, cap. Hagstrom, de Lisboa 
para o Baltico : 
para Copenhague : Pandora, cap. Sundstrom, de Setu- 
bal para Ostersoem : 

Em 17: Haediwge, cap. Gjolhstrôm , de Stocholmo, 
para Lisboa: Anna Christina, cap. Weilin, de Setuba] 
para o Baltico : Zephyr, cap. Fulteam , de Lisboa para 
Baltico: Dirothea , cap. Husandr, de Lisboa para o 
Baltico : Lithuanie, cap. Rickeles, de Lisboa para Memel. 
CLloyds List]. 


o 


Amnmuneios. 


Não se tendo verificado no dia 8 do corren- 


te a arrema » do costeamento da illuminação 
publica desta invicta cidade na conformidade do 
“dital de 29 de Maio proximo passado: por or- 
dem da exem camara municipal se faz publico 
que no dia 17 deste mez, pelas LL horas da ma- 
nhã, novamente volta á praça nos paços do con- 
selho para ser arrematado o referido costeamen- 
mento pelo tempo de seis mezes, que começarão 
no 1º de Julho proximo futuro, e findarão .no 
dia 31 de Dezembro do presente anno , conti— 
nuando a estar patentes na secretaria da muni- 
cipalidade as condições desta arrematação para 
serem examinadas. 

Porto e secretaria da Municipalidade 9 de 
Junho de 1854. 
Domingos José Alves de Sousa, 

Escrivão. [17] 


Quem pretender comprar una 
morada de casas com quintal, 
sita rua rua das Agoas-Ferreas 
nº 5a7,e um chão à face da 
vua de Cedofeita , falle com N. 
J. Villaça na rua das Congostas 
n.º 121 — que se acha authori 
sado para esta venda, (13) 


A venpa do hiate Humildade, que estava 
anmunciada para o dia 14 do corrente, fica 


Emma e Sophia, cap. Rude, de Lisboa | 2 


transferida para o dia 16 ou 17 no caso de im- 
pedimeuto, das IL horas pura o meio dia. no 
tribunal do Commercio. [19] 


PHYLARMONICA PORTUENSE. 
CONCEBTO 
Do rebequista Nicolau M. Ribas, discipulo 
do real conservatorio de Bruxellas. 
Sabbado 17 de Junho. 

Tomam parte, além do beneficiado , os ar- 
tistas José M, Ribas — João A. Ribas — Fran- 
cisco Eduardo — Ponti — DV Armi e Hernan- 
des. 

Bilhete pessoal 

» de familia (até 4 pes 

Principiará às 9 horas da noite. 


COMPANHIA 
S380R0S BQ0MDADA, 


São convidados os snes, accionistas a reu- 
uirem-se em assemblea geral na proxima sexta 
feira 16 do corrente mez, pelas 11 horas da ma- 
nhã, na sala da Associação Commercial, aonde 
depois de lido e discutido o parecer da commis- 
são de exame de contas, tem de proceder-se às 
eleições de presidente, vice-presidente e dous se- 
cretarios para a assemblea geral, e da Direcção 
que tem de funceionar no anno seguinte, 

Porto 12 de Junho de 1854, 


José Corréa Lopes de Faria 
Secretario. [20] 


ESBonaDoRananHHEONA Canna 


ARO. 
18440. 


& RETRATOS A DAGUBRREOTNDO q 
a SOBRE a " a 
E LAMINA, VIDRO, PAPEL E TELA, E 
E! Por a 
E E. BOVAES, E 
E] RUA DO BOMJARDIM N.º 86. E 
[o] Ee o 
a o 

Tiram-se retratos todos os dias, desde as sa 
É horas da manhã até às 4 da tarde, fo! 
Sosa Docoaoasnaconsaso mono! 


Para o lio de Janeiro. 
A carera — CASTRO 2º, — sahirá 
para o Rio de Janeiro no dia 30 do cor- 
rente; os snrs. passageiros deverão até o 
dia 26 verificarem as suas passagens e passapor- 
tes, [18] 


Para a Ilha de S. Miguel. 


E Sama” com brevidade o hiate — FE- 
LÍZ LEMBRANÇA — quem nelle 
quizer carregar, dirija-se a C. J, de Souza, ou 
aos despachantes Daniel & Irmão. (49 


ERRATA IMPORTANTE. 


No nosso numero antecedente, na folha dos preços 
correntes aonde se lê = Agoardente do Douro 1908000 
a 2508000 , deve lêr-se 1908009 a 2058000. 


E e mm 
Enrror nespoxsavrr, B. J.V. MURTA: 
DM 


Porto: Typographia Commercial, 


Rua de Bellomonte nº 74. 


